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Não foi surpresa, para os 
lajeanos. quando o sr Ladir 
Cherubini, vereador p e 1 a 
União Democrática Nacion.ií, 
foi eleito presidente do Di
retório Municipal do partido 
a que pertence na Conven
ção realizada domingo últi
mo.

Madeireiro, industrialista e, 
dono de muitas e benéficas 
iniciativas em benefício não 
sómente no Bairro Coral on
de desenvolve suas ativida
des, como do resto do muni
cípio, o vereador Ladir Che
rubini conquistou, dêsde cê- 
do, o acatamento, o respeito 
e a admiração dos seus con 
cidadãos.

Estando ao par dos inú
meros problemas que afli
gem a co n ma, o novo pre
sidente do iretório da UDN 
desenvolvia, logo após a sua 
posse na Camara Municipal 
de Lajes, ima atividade in
tensa e produtiva, apresen 
tando inúmeros projetos ,que 
vieram de encontro aos in
teresses do povo e da terra 
de Correia Pinto.

Figura simples e atencio-! 
sa, dono de um coração ge 1 
neroso e disposto aos maio-1 
res sacrifícios que venham 
redundar em beneficio do bem público ou particular o 
vereador Ladir Cherubini ' vem se destacando há anos 
no cenário politico, comer
cial, industrial, social e fi
lantrópico da “ Princesa da 
Serra’’ pelo nuito que rea
lizou, desinteressadamente, em benefício do seu nobre 
e altivo povo.

Amigo dos pobres e hu
mildes, sempre pronto em 
colaborar em beneficio dos 
mesmos, o nosso entrevista
do tem a seu crédito uma 
larga folha de serviços près 
tada ao bem coletivo, razão 
pela qual a sua escolha pa
ra dirigir em nossa terra o 
partido majoritário do Esta 
do agradou a todos, índepen- 
dentemente de credos polí
ticos, posições sociais ou 
convicções religiosas.

Procurado pela nossa re
portagem, o vereador Ladir 
Cherubini se dispôs, sem fal
so acanhamento, a respon
der as perguntas que abaixo 
lhe formulamos e cujas res
postas traduzem o seu pen
samento 6incero a respeito 
das eleições que se aproxi
mam e a sua atitude perante 
as mesmas:

Como recebeu V.S. a sua eleição 
para presidente do Diretorio Muni
cipal da União Democrática Nacio
nal ?

Como não poderia deixar 
de ser, recebi a investidura 
de presidente da UDN, envai
decido, porque ser presiden
te de um Partido que congre
ga tantos valores como a 
CDN por mais vaidosa que 
uma pessoa seja, não pode- 1  
r*a deixar de sentir-se ainda ; 
nais envaidecido.

Qual a sua atitude futura no co
ntando de tão importante agreraia- 

polltico-partldaria no Estado e 
Municiplo?

Com meus companheiros Procuraremos dar novos im-

sPe f»lb partldo* corrigindo- se talhas se por ventura hou- 
ver, dinamizaremos as ações 
ao partido, aproveitaremos os 
valores jovens, faremos na
turalmente dentro do possí
vel, sentir no Município de
Tm*?8 á « xi8tencia dc uma

L)N, isto no âmbito munici
pal; quanto ao Estado, dare
mos o máximo de nossas e- 
nergias, afim de atendermos 
as necessidades de nosso 
partido, porem em contra par
tida, também exigiremos o 
máximo de atenção pa ra nos
so Município.

Poderia V.S, nos inform a* quais 
as primeiras providencia que to
mará no cargo que ora ocupa?

No que diz respeito ação 
política, desejo conhec *r to
dos os meus companheiros 
dos diretórios distritais, com 
êles discutir a política local, 
assim como tomar conheci
mento das modificações que

por ventura se fizer neces
sária. Quanto a cidade, não 
teremos maiores problemas, 
já que temos perfeito conhe
cimento da situação, portan
to resta-nos somente unir as 
peças e movimentá-las para 
darmos a vitoria ao candida
to que a UDN lançar ou a- 
poiar.

Em matéria de candidaturas, a- 
lém do sr. Irineu Bornhausen, quais 
no seu entender, as de maior re
ceptividade para vice governador?

Quanto ao governo do Es
tado, para a UDN e de
mais partidos coligados que 
apoiam o nome do ex-gover
nador Irineu Bornhausen é 
pacifico, já que não é tanto 
os partidos e os mentores que 
querem este nome, mas sim 
é um nome imposto pelo po
vo catarinense.

Para companheiro de cha
pa do sr. Irineu, os udenistas 
de Lages, receberam com 
real simpatia o nome do i- 
lustre homem publico ex Se
nador Carlos Gomes de Oli
veira, que não tenho a me
nor dúvida, se levado a con
venção da UDN, será vito
rioso.

No seu ponto de vista, quais des
sas candidaturas sairá vitoriosa 
não somente das .futuras conven
ções do partido como no pleito de 
3 de outubro?

Quanto as convenções no 
que diz respeito à U D N ,  o
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nome do sr. Irineu Bornhau- 
sen, será pacifico, já que é 
candidato natural do partido, 
seu companheiro de chapa 
sendo o ex Senador Carlos 
Gomes de Oliveira, acho que 
também sairá homologado, já 
que a família udenista cata
rinense o elegeu em coliga
ção com o PTB, Senador em 
1951. Portanto há grandes a- 
finidades entre udenistas e o 
sr. Carlos Gomes de Olivei
ra, e não tenho a menor dú
vida que em 3 de outubro o 
povo catarinense elegerão 
estes 2 nomes às investiduras 
de governador e vice gover
nador.

Ainda falando em candidatura, 
que aoha V. S. da do sr. Janio 
Quadr >s á presidência da Republi
ca?

Pelo que tenho observado, 
nas minhas diversas viagens 
por grande parte do territó
rio pátrio, não tenho a me
nor iúvida da espetacular 
vitoria do deputado Janio 
Quadros.

Como encara V.S. a escolha do 
deputado Elias Adalme para a 
pasta da Secretaria da Segurança 
Publica?

O governador do Estado, 
sempre á procura de homens 
públicos honestos, dinâmicos 
e capazes, não poderia ter 
feito escolha mais feliz e a- 
certada. Pode o povo catari 
nense estar tranquilo que a 
Secretaria da Segurança Pu
blica nas mãos do ilustre de
putado federal Elias Adaime 
passará a funcionar como 
deve funcionar uma secre
taria de Estado.

Que acha V. S. da dissidência re- 
centeraente aberta no PSD, encabe
çada pelo já referido sr. Elias 
Adaime e pelo sr. Wilmar Dias?

Conhecendo a votação que 
estes ilustres parlamentares 
receberam na ultima eleição 
que é de aproximadamente 
45 mil votos, somando-se a 
estes numeros suas capaci
dades de trabalho e suas ex 
periências em campanhas 
eleitorais, não tenho a me
nor dúvida que garantiram e 
porque não dizer, selaram a 
vitoria dos nossos candida
tos em Santa Catarina.

Conhecedor profundo dos proble
mas da região, quais dos mesmos 
merecem a atenção e consequente 
atitude Imediata pur parte dos po
deres públicos?

Prezado repórter, como ci
dadão, como lajeano e como 
presidente da UDN, farei tu-

; do para trazei* o osso Mu
nicípio, maiores eneficios 
do poder estadunl federal.

Insistirei no asi Jtamento 
da BR 2 à cidade, passando 
pelo nosso mais populoso 
bairro Coral. Tratarei do pro
blema da Fôrça e Luz. Pro
curarei junto aos poderes, 
para que estes deem mais 
assistência aos nossos agri 
cultores e pecuaristas, que 
são os sustentáculos da eco
nomia de um povo. Insistirei 
na maior assistência hospi
talar aos nossos operários e 
se eleito o sr. Janio Qua
dros, imediatamente terei um 
entendimento pessoal com o 
mesmo, afim }de regularizar 
o mais depressa possível a 
situação de milhares de as
sociados de nossos institutos, 
que estão aguardando auxi
lio maternidade, aposentado
rias por terem atingido ida
de limite ou por auxilios de 
doença.

Tem V.S. outras declarações a 
fazer?

Desejo aproveitar-me da 
oportunidade, para agradecer 
a confiança que meus com
panheiros em mim deposita
ram, elegendo-me presidente 
da UDN e que tudo farei pa
ra não desmerecer esta con
fiança, assim como dizer ao 
povo de Lages, independen
te de qualquer côr partida- 
ria ou classe social ou eco
nômica, que dentro das na
turais limitações de um pre
sidente de partido, sempre 
estarei ao seu inteiro dispor, 
ao mesmo tempo dizer qu© 
as portas da UDN estarão 
sempre abertas para receber 
novos correligionários ou pa
ra aceitar a colaboração de 
simpatizantes que tiverem a 
intenção de colaborarem pa 
ra 'o engrandecimento de 
nossa terra, i Ao Correio La- 
geano, meus agradecimentos 
por ter me proporcionado es
ta oportunidade.

Integra da carta envia
da pelo ex-senador Car
los Gomes de Oliveira 
à Executiva Regional 

do P. T. B.
Em carta á Executiva Es

tadual do PTB situa o ex- 
Senador Gomes de Oliveira 
a sua posição atual.

’’Barra Velha, 15 de junho 
• de I960.

Sr. Presidente e srs. mem 
bros da Comissão Executiva 
do PTB.

Secção de Santa Catarina 
Membro do Diretório Regional, 
como aliás, também do Nacio
nal, era meu propósito aguar 
dar a reunião daquele órgão 
do Partido, para o meu pro
nunciamento sobre assuntos 
de interê8se partidário.

Infelizmente, porém, êsses 
órgãos andam um tanto omi
tidos.

As Executivas, tanto esta
duais como a nacional, se 
esquecem de que elas não 
são mais órgãos delegados 
dos Diretórios; agem por de
legado destes, a quem, por 
isso, devem contas.

Acresce que, não perten
cendo a nenhum diretório

municipal, nãio poderei fazer 
parte da Convenção a rea
lizar-se, situação em que se 
vêm igualmente outros com
panheiros de responsabilida
de no Partido.

Eis porque entendi de emi 
tir, por esta forma, algumas

(Continua na 3a. página)
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Já se ve pois de que 
vantagem é para a Pro
víncia em geral as tran
sações com esse impor
tante município. Porem 
não só encarado por es
te lado que devemos a- 
valiar os benefícios que 
resultara aos liabitantes 
do liloral da Província 
as relações com aquele 
município outra se não 
maior ao menos de 
igual proveito gosa-se 
sem que se tenha pres
tado a devida atenção. 
Falamos da am^ssidade 
desse clima benigno do 
ar puro e beneficio que 
ali se respira, e que sem 
mais outro auxilho tem 
restituído a saude a mui
tos ja abandonados e 
sem esperanças de cura; 
basta subir-se a serra 
para que o viajaute en
fermo sinta-se outro, 
parece gozar os eD-

cantos do i na vida no
va. Mão s iulgue que o 
beneficio limitando-se ao 
benefico do m il fisico, 
não, porque outro assaz 
apreciável guarda e sur 
prehende o feliz viajan
te; é essa generosa hos 
pitalidade que aporfia 
seus dignos habitantes 
prodigalisam aos que 
procuram alivio a seu> 
males era tão aprazível | 
lugar; ecn parte nenhu ! 
m a do mundo se exer 
ce a hospitalidade com 
mais franqueza e afabi 
Iidade; o hospede que 
se torna por seu proce
der honesto, digno de 
tanta bondade, e u pou 
co tempo é objeto das 
mais incessantes demons
trações de simpatia e 
amizade-: jantares com 
profusão e delicadesa, 
bailes e toda sorte de 
obséquios os cativa de

tal sorte que a seeara- 
ção se torna custosa e 
cheia de pungentes sau
dades. Aquela vila é a- 
bundante de tudo que 
torna a existência agra- 
davel, embora por pre
ços altos provenientes 
das dispendiosas condu
ções, nada falta, e nes
tas frequentes e encan
tadoras reuniões ia a 
profusão das grandes 
cidades do litoral. O tra
jar de ambos os sexos é 
de apurado gosto, e 
mesmo de muito luxo, e 
em todo o trato social 
reina a franquesa, a boa 
fé, e a alegria que é o 
característico da felici
dade, de uma concien- 
cia pura e honesta.

Taes são as vanta
gens que resultam nos 
d’uma boa estrada para 
aquela vila, que cada 
vez mais nos aproxime

de tão dignos e bons 
comprovincianos. Estas 
razões nos faz apreciar 
mos a solicitude que tem 
empregado o atual Exmo. 
Presidente da Província 
em melhorar a estrada 
do Trombudo, e a con
tinuação de tão impor
tante obra, pois que nin
guém de boa fé, deixa
ra de obras d stas só se 
obtem á força de inúme
ros sacrifícios pecuniá
rios e outros que não 
são ocultos porque nem

sempre se encontram 
pessoas habitadas para 
bem desempenharem to
do esse trabalho em to
da sua estenção com ze
lo e perfeição que con
viria; esses tropeços 
dão-se com frequências 
nas obras de empresas 
e dos particulares, por 
isto não e para admir. r 
que o mesmo possa t -  
contecer com as do Go
verno.

Quinta feira-156461858

O Governo pagou terras que já lhe 
pertenciam em Brasília

Calcula-se que até agora o governo federal já tenha 
dispendido indevidaraente uma importância superior a 500 
milhões de cruzeiros com o pagamento de aquisição de 
terras que já pertenciam á União, seguDdo declara tex
tualmente a Constituição Federal de 1S91. Isto foi o que 
declarou o deputado Pedro Aleixo (UDN) de Minas Gerais, 
ao relatar o projeto de lei de autoria do deputado Anizio 
Rocha (PSD) de Goias, na Comissão de Justiça da Cama- 
ra de Deputados.

A G O R A !
rá h  k
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(

No Rio de Janeiro Ás 13 horas!
Em São Paulo As 11 horas!
Em Curitiba Ás 9,30 horas!
Em Florianópolis As 7 horas!

SEGUNDAS. QUARTAS E SEXTAS FEIRAS!
PARfIDA DE LAGES, 6,20 (manha)

DE LAGES. E S C A L A N D O  EM  FLO R IA N O PO L IS  - S Ã O  P A U L O  E RIO DE TANFTRO _  rr u t th
rianopolis em DC3 e Fpolis. - S. Paulo e Rio, nos rápidos, luxuosos e confortáveis A V IÕ E S  C O N V IR * !?  F °

VOLTA: _  TERÇAS - QUINTAS E SABADOS!
N O S  M E SM O S  DIAS A C IM A , SE V. S. PREFERIR, Apresentam os o seguinte PLANO/LAGES
PARTINDO DE LAGES, Com escalas em FLORIANOPOLIS - ITAJAI - JOINVILLE - CURITIBA - SAO P \ V ]  O

CHEGADA na capital bandeirante, ás 11 horas! Em avião DC3

AGENCIA TAC CRUZEIRO DO SUL -  Rua Presidente Nereu 
Ramos (logo abaixo do Cine Teatro Marajoara)

TE — . .  8 ás 18 horas . . .  214 - das 18 ás 24 horas . 237
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Integra da carta enviada. .
(Continuação da Ia. página)

considerações sôbre o tão fa
lado e, ao que me consta já 
assentado acordo com o PSD 
para o apòio do PTB á can
didatura pessedista ao gover 
do do Estado, nas próximas 
eleições.

Os repetidcs acordos entre 
PSD e PTB tèm criado, em 
muitos dos componentes des
tas agremiações, a falsa idéia 
de que elas são uma e a 
mesma coisa.

Essas confusões estão pre
judicando sériamente o PTB, 
principalmente depois que o 
SE-íI em Santa Catarina, di
rigido por el ‘ mento de prôa 
do PSD, enveredou também 
para t assisr meia social.

O PSD está, assim, traba
lhando nos setores do nosso 
Partido, e, com a argnmen 
tação frequente, de que ês- 
tes Partidos foram criação de 
Getúlio, poderemos acabar I 
absorvidos.

E a tal ponto chegaram, já 
essas confusões que, em cer
tos meios pessedistas, não 
se admite nem que o PTB 
possa ter atitude independeu- 
te e muito menos que possa 
aliar-se a outro Partido.

E até entre trabalhistas ou 
pessoas que se dizem trabi- 
lhistas ou talvez com espíri
to desprevenido, influencia
dos p >r essas confusões, não 
é raro ouvir se, com a maior 
naturalidade, que, ” se formos 
sozinhos daremos vitória á 
UDNP.

Mas meus amigos, tenho 
advertido a muitos, que nos 
importa que ganhe a UDN 
ou o PSD, desde que seja do 
interêsse do PTB tomar es
ta ou aquela atitude? E a 
minha observação me levou 
a dizer, da tribuna, no Sena
do, que lamentava ver em 
outro Partido que não o Tra
balhista, tantos senadores da 
UDN que ideologicamente, 
tão bem se identificavam co
nosco e mais do que os pes 
sedistas,

E agora, para inibir de 
uma vez o PTB, surgiu o 
argumento infame que. se 
caminharmos sozinhos, é 
porque estaremos vendidos 
á UDN.

Foi o que se começou a 
dizer quando o presidente 
da Executiva, senhor Doutel 
de Andrade, ensaiou uma a- 
titude independente, falando 
cm candidato trabalhista ao 
govêrno do Estado.

E a tal ponto chegou o de
safio do patrocínio pessedis
ta que na ultima eleição pa-

íevantjfn ° r ' eSSa infamia foi levantada contra o PTB p

aindfl^n pessoalmente,
3 L da.fnq“ n? °  as circilastàn- 
S n  H ham a °P°sição de 
independencia que assumimos.

oao conhecidas essas cir
cunstâncias.

A. minha candidatura a Se
nador era considerada natu
ral, não só dentro do PTB 
como para uma coligação 
prevista aliás, com o PSD

Lançada, teve, após demo
radas gestões, o apòio do

Porque este, depois,retirou 
o seu apòio? Não poderia ter 
leito um sacrificiozinho nos 
seus melindres para derrotar 
o seu tradicional adversário 
a UDN?

Seria demais, transigir co
nosco. Preferiu lançar-se à 
aventura do candidato pró
prio, preferiu arriscar-se a 
perder, como perdeu sacrifi 
cando também o candidato do 
aliado que hoje, êle busca 
en  seu proveito. Em sacrifí
cio grande para o PTB que, 
hoje por falta de um sena 
dor. será talvez, o terceiro 
p irtido do Senado de segun
do que sempre foi.

Nós é que haveriamos de 
fugir à luta para que o sr.

ciso não fôsse derrotado...
E sabem os meus compa

nheiros que nunca tive ne
nhum momento de fraqueza 
iessa emergência dificil em 
que vimos como aliás em 
1930, quando enfrentei situa
ção que me fora talvez, mais 
dificil ainda. Nem por isso, 
me recusei a desistir quando 
retirado o apòio do PSD, re
examinamos a posição do 
Partido em reunião da Co 
missão Executiva. Nessa reu
nião realizada a 13 de se 
tembro daquele ano de 1958 
(13 dias portanto antes da 
eleição) admitimos fazer o 
acordo que, havia muito a 
UDN nos propunha, e já na
quele momento, como base 
na retirada da minha candi
datura (não era, nem podia 
ser, a manutenção dela, como 
a calúnia assoalhou). Declara
ra eu, então, que essa candi
datura pertencia ao Partido, 
e me conformaria com o que 
êle decidisse.

E ela só não foi retirada, 
porque a UDN não aceitou 
as nossas condições. Fui, por 
isso, até a fim, como me 
cumpria fazer e o que, aliás, 
fôra mais do meu gôsto, ain
da que isso me custasse, e 
me custou, mais haveres pes
soais e compromissos que,

sabem os meus amigos, ain
da estou saldando.

Pois, de tudo isso, pesse
distas, para desviarem votos 
trabalhistas do meu nome 
para o do sr. Celso Ramos, 
sopraram aquela infâmia aos 
ouvidos do eleitor simples — 
“ não vote em Carlos Gomes 
porque o PTB e êle se ven
deram à UDN”. E até cifras 
e cargos polpudos foram re
feridos. Pobres diabos.

Apesar de ser um homem 
público que não tem nem 

, nunca teve ligações com J grupos econômicos, o que 
J me dava condições para re
presentar, como representei 
sempre, com lealdade o in 

Jterêsse dos pequenos, dos 
trabalhadores; apesar de ser 
um homem simples e de vida 
simples o que me tem per 
mitido viver sem dependên 
cia de ninguém; apesar de 

j  ter gosado sempre de um 
conceito de honestidade que 

\ desafia a investida mesmo 
! dos patifes sem entranhas, e 
apesar de ter procurado sem
pre, fazer do escrúpulo nos 
meus atos, escudo para o 
meu nome, apesar de tudo 
isso, tenho percebido que es
sa infâmia envenenou certos 
espíritos simples. E isso re
dunda em um mal maior pa
ra a vida pública, pois fatos 
como êsse aumento a male
dicência contra os políticos, 
contra os homens públicos 
que devem ser preservados.

Já, em nossa última Con
venção revidei a essa calú
nia, e como houvesse termi
nado o meu mandato, achei 
de bom aviso prestar contas 
dos meus bens como dos en
cargos que os oneram. Fi-lo 
logo depois de encerrada a 
Convenção perante a Comis
são Executiva, pedindo-lhe 
que desse uma nota pública 
da conclusão a que chegas
se.

Essa nota foi publicada, é 
certo, mas numa quinta pá
gina de um único jornal da 
Capital, como se tratasse de 
assunto de somenos para o 
Partido e para os seus ho
mens.
E, agora, esquecendo ante
cedentes, o Partido envereda 
com tôda a naturalidade pa 
ra um novo acordo com o 
PSD, como se não fôssem 
bastantes os prejuízos de 
tôda ordem que essa orien
tação nos tem acarretado, 
pois nós recusamos sempre 
entendimentos com o govêr- 
no udeni8ta, que poderia ren
der vantagens ao Partido, 
para ficar fiéis a uma alian

ça com o PSD que só vale 
para beneficio dêste.

E continuaremos como que 
sujeitos ao PSD. Será por 
medo e ameaças de iníàmias 
como essa que já sofremos, 
e então por covardia?

X X X

Há porém, contra êsse a- 
côrdo, outro argumento de 
raciocínio igualmente irrefu
tável. É só recordar a con
duta do PSD para conosco 
em 1958.

Quando da candidatura Gal- 
lotti, assinalamos com o PSD 
protocolo estabelecendo con
dições de acôrdo feito para 
aoôio nosso ao nome daque
le senador, aliás meu valho 
amigo, nas eleições para go
vernador do Estado.

A maior parte dessas con
dições dependiam, é certo, 
para serem cumpridas, da e 
leição do candidato. Uma po
rém, previa a eleição d se
nador, em 195S não de[ ndia 
da vitória de Gallotti.

Quaado, entretanto, pr >cu 
ramos o PSD para cobr ir lhe 
essa parte do protocolo, a 
sua direção tangenciou, com 
a interpretação de que, não 
tendo Gallotti sido eleito, o 
protocolo caíra por terra

Só admitiam o seu apòio à 
candidatura de senador do 
PTB mediante novo jiroto- 
aolo em que nos comprome 
tessemos a apoiar o seu, 
dêle PSD, candidato a gover
nador, em 1960. A direção do 
PTB, em Florianópolis, sen
tindo que era indispensávl 
êsse apòio ao candidato tra
balhista, concordou com essa 
exigência e subscreveu no 
vo protocolo nessa|base.

Contudo, a direção nacio
nal do Partido entendeu que 
o nosso apòio ao P S D, em 
60, só poderia ser dado se o 
candidato do PTB que era 
já o subscritor dessa fôsse e 
leito .

O PSD não concordou com 
essa clausula; retirou o a 
pôio que já me estava dan
do e lançou candidato pró
prio a senador o seu ilustre 
e digno Presidente Celso Ra
mos .

Note-se bem: o PTB não se 
satisfazia com os votos do 
PSD para o seu candidato a 
senador, queria mais, queria 
que êsse candidato fôsse e- 
leito. Só assim poderia apoi
ar o candidato a governador 
do PSD em 60.

Mas, o que se verificou pe-
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los resultado da eleição em 
58, foi que o candidato a se
nador do PTB não foi eleito 
precisamente porque o PSD 
não lhe deu os seus votos e, 
certo, tirou-lhe votos opondo- 
lhe o seu candidato próprio.

A conduta do PSD foi o a- 
pôio não só do que nos re
clamavamos.

Mas ainda do que êle nos 
oferecia, aquele mínimo os 
seus votos, sem falar dos  que 
êle arrebatou com a sua cam 
panha, ao candidato traba
lhista.

— Diante disso, com tudo 
isso, parece que não poderia 
haver dúvida quanto a nossa 
posição neste pleito. Qual
quer outro rumo nos está a- 
berto, menos de o de um a- 
pôio do candidato a gover
nador do PSD.

Um apòio do PTB, que 
parece cem , ao candidato 
pessedista )or mais digao 
que, pessoalmente êle seja. 
aberra de tôda lógica e coe
rência para ferir a própria 
dignidade do PTB

Quero ressaltar aqui, quan
do falo em pessedista, a gran
de maioria dêles, gente boa 
e digna, pessoalmente, e 
muitos meus bons amigos.

E convém atalhar o argu
mento de que sou contra o 
PSD por tendências udenis- 
tas que remontãm ao ano de 
1950, quando fui eleito sena
dor em acôrdo com a UDN.

Os votos que então rece
bi da UDN, foram retribuídos 
com os votos que demos a.0 
seu candidato a governador, 
Sr. Irineu Bornhausen.

Nada lhe ficamos devendo, 
portanto.

Mas, em 1954, apesar de 
alguma simpatia da cam
panha de 1950, opinei pelo 
acôrdo com o PSD e elege
mos senadores, Nereu Ra
mos e o nosso grande com
panheiro Saulo Ramos. Em 
1955, diante da exitação dos 
convencionais trabalhistas 
sôbre o nosso apòio ao can
didato pessedista Gallotti pa
ra o govêrno, a minha opi
nião, invocada no plenário 
da Convenção, foi talvez de
cisiva para o acôrdo com o 
PSD.

Relevem-me os companhei
ros esta atitude. Mas enten
di oportuno acentuar, sobre
tudo ao Presidente do Parti
do, novo entre nós, as tradi
ções de coerência e sobran
ceria.

Saudações Trabalhistas.

(ASS.) CARLOS GOMES DE 
OLIVEIRA” .

Indústria © Comércio Metalúrgica " A T L A S '  SIA.
Distribuidora do Cimento «RIO BRANCO» — «RIO DO OURO»

Cal H idratada -  Ferro redondo em todas as bitolas -  Sanitários - Azulejos -  Ladrilhos
de aluminio — Material para construção em geral

SUCUR SAL DE CURITIBA
Rua João Negrão, 1.325

Curitiba - Paraná

Tintas — Chapas

FILIAL DE LAJES
LOJA E DEPÓSITO 

Rua Correia 1‘into, 125 
Fone 550

End. Telegráfico “METATLAS”
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CANDANGO, O BRAVO
(De J. Calheiros Bom- 

fim — Especial p a r a  
Correio Lageano).

CANDANGO. Os dicio- 
i irios variara quando 
( ‘finem a palavra. Uns 
afirmam que é a desig 
nação de unia espécie 
de pássaro; outros, qu 
é a denominação dada, 
ra época colonial, aos 
filhos da mãe-pátria, 
Portugal. Mas, seja o 
q ie fôr. Candango, para 
i ós, é o bravo, simples 
( anônimo, trabalhador 
que construiu Brasília.

Candango, para edifi
car a cidade - no êrmo 
que era o planalto cen
tral - não olhou o tem
po, não procurou o am
paro da lei, não condi
cionou sua atitude a

qualquer situação futura!
Trabalhou - e conti

nua trabalhando - com 
alma e inteira dtdi- 
cação. Não olha as ho
ras. Noite e dia, num 
ritmo inusitado, sem 
grilhões, dá curso á 
sua faina, construindo, 
construindo, tran'formão 
do, como num milagre 
bíblico, a fisionomia de 
uma regi iO deserta e 
distante. Desbrava f! > 
restas, renove mm 
tanhas, ergue altos edi 
fícios. Enfim, muda a 
face daquela teira!

Eis que mais se agi 
ganta diante de nós o 
bravo Cau I mgo quand >, 
á hora do descanço, 
ainda encontra tempo e 
ânimo para frequentar

cursos de i *1) tização 
noturnos, j ■ o os pelo 
Ministério Educação 
e Cultura, em Brasília.

E quem v u ; brilhan
te parada do histórico 
dia da inaugur ção da 
capital brasileira notou 
algumas das ÍGxas os- 
t ntadas, orgulhosamen
te, pelos Candangos. E 
muitas demonstravam, 
também, o resultado do 
esforço do anônimo 
construtor de Brasília, 
no campo intelectual: 
êles próprios haviam es
critos os seus dizeres.

candango, seja qual 
fôr a significação antiga 
é hoje, palavra nova, 
nos dicionários moder
nos. Candango quer di
zer herói. Herói que se 
instalando no deserto 
que era Brasília, com 
suas mãos simples e 
anônimas, construiu a  
metropole brasileira. Can 
dango quer dizer ’Hér
cules” .

(Colaboração da Cam
panha de Educação de 
Adolescentes e Adultos - 
Setor de Relações Pú
blicas).

A V I S O
Avisamos aos portadores de bilhetes da rifa de um 

lote em beneficio do Asilo Vicentino que a referida rifa 
foi cancelada e que os portadores de bilhetes mediante a- 
presentação dos mesmos poderão até o dia 20 de julho pro
ximo receber a devolução do dinheiro com o sr. presidente 
do Asilo. Aqueles que o quizerem poderão deixar a re fer i
da importância em favor dos velhinhos do asilo, pelo que a 
Diretoria sente-se no dever de antecipar seus agradeci
mentos.

Lages, 20 de junho de 1960 

Joaquim Melim Filho —  Presidente

Distribuidor nesta praça

A ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova s/n — Fone 331 —  LAJES - Sta. Catarina

Quarta Página
Escreve Névio  Fernandes

Sábado último tive o grande prazer de receber 
eiH minha tenda de trabalho, a honrosa visita do f v . 
George Michael Scanlan, Vice Cônsul dos stados (J- 
ii dos na cidade de Curitiba.

Na agradavel palestra que mantive r  im o sr. 
Scanlan, consegui apurar que o mesmo es i ífetuando 
uma visita de estudos sobre todos os Munh ipios de 
Santa Catarina, afim de ter um melhor cont. cto sobre 
os vários problemas que afligem as nossas comunas.

Assuntos economicos, administrativos e ociais es
tão na agenda do sr. Scanlan nesta sua gir; pelos rin
cões do Estado barriga verde.

Como se nota, os norte americanos inh ressam-se | 
imensamente sobre os nossos problemas; q e sejam 
sempre assim são os meus votos.

X X X

Encontra-se há vários dias nesta cidade, o Dr 
Miguelzinho Batista, meu particular amigo e antigo co
lega de estudos.

Miguelzinho como é coraumente denominado, é 
engenheiro agronomo, diplomado pela Faculdade de 
Agronomia do Rio de Janeiro. O mesmo andou estagi
ando-se 5 meses lá pela Bahia, e agora está entre nós 
em viagem de passeio, em visita aos seus inúmeros 
amigos Miguelzinho deverá retornar dentro de mais 
alguns dias para a capital paulista, onde deverá resi
dir .

Desejo ao Dr. Miguelzinho Batista, bons augurios 
na terra da garoa . .

X X x

Lajes terá a honra de hospedar por alguns dias 
a Miss Santa Catarina 1960, srta. Eliseana Haverroth e 
a sua irmã Lorena Haverroth, miss Rio do Sul 1958, as 
quais virão prestigiar com suas presenças o grande 
baile do proximo sábado, comemorativo ao 64° aniver
sario de fundação do Clube 1" de Julho. Diante da pre- - 
sença destas beldades espero que o baile do Veterano • 
seja um dos mais animadíssimos de todos os tempos.

X X x
. • 'p i j . • •

Segundo conseg1 i apurar, calcula se que em todo o 
mundo circulam 30.000 jornais informativos com a ti
ragem global de cêrca de 450 milhões de exemplares. 
Nessas estimativas elaboradas pela UNESCO, o Bra
sil figura em posição destacada: 1.125 jornais, com a 
tiragem de 2,9 milhões de exemplares. Os totais mun
diais tomam por centro de referencia ao ano de 1956, 
embora alguns dados, como por exemplo os de nosso 
país, recuem ao ano de 1954.

Relativamente ao número total de jornais diários 
ou não, o Brasil ocupa o quinto lugar no mundo, logo 
depois dos Estados Unidos (8 512 jornais), da U R S S 
(5.114), da Argentina (1.675) e do Reino Unido (1.456).

Como se vê a estatística é muito interessante e 
digna de nota, para provar que a imprensa do Brasil 
é uma das mais cotadas do universo.

X X X

E o frio continua conspirando em nossa terra. 
Nunca recebemos tanto frio como nestes últimos dias. 
Em determinadas regiões de nosso Município o termo- 
metro chegou a acusar 8 gráus abaixo de zero, o que 
revela quão castigante está o frio de 1960.

Nunca ví inverno tão rigoroso como êste, até pa
rece que estamos na Sibéria. . .

X X X

Hoje o futebol brasileiro está comemorando o 
segundo aniversario de sua gloriosa conquista em gra 
mados da Suécia, quando pela primeira vez em nossa 
historia esportiva levantamos um campeonato mundial 
ae iutebol. Para comemorar tão grato acontecimento, 
realiza-se hoje a tarde no Estádio Municipal do Mara- 
cana no Rio de Janeiro, um prélio de carater amisto
so entre as seleções nacionais do Brasil e do Chile. 
Como passam os anos
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Secção Feminina
àAZAB.  DE BELEZA

frutas.

Direção

Uma receitaO bicarbonato desodio, 
utilizado duas vezes por 
semana c no dentifrício 
clareia ma, ivilhosamente 
os dentes.

X X X

Um dos bens métodos 
para passar uma noite 
c?lma e repousar-se bem 
é banhar os pés, antes 
de deitar-se com agua e 
sal. O sal ativa a circu
lação do sangue e tem 
salutares efeitos contra a 
insônia.

X X X

Para desaparecer das

Como faz todos os anos o 
veterano Clube I o. de Julho 
vai realizar um grande baile 
comemorativo de mais um 
aniversário da sociedade.

Desta vez, conforme nossa 
reportagem foi informada, 
contará o referido baile com 
a presença da srta. Eliseana 
Haverroth, miss Santa Cata
rina, e de sua irmã Lorena 
Haverroth, Miss Rio do Sul 
1958, especialmente convida
das por intermédio do 
8r. Jarbas Castro, para abri 
lhantar êsse importante acon
tecimento social. Além disso 
já partiram emissários do 
clube para Curitiba e Porto

mãos o desagradavel 
cheiro de cebola basta 
lavá-las com agua salga-
U£l.

x x x

Quando acabar de la
var a cabeça junte á a- 
gua que vai enxaguar 
seus cabelos, três colhe
res de vinagre. Seus ca
belos ficarão sedosos e 
bi dhantes.

x x x

Um vinagre também 
P> ra fazer desaparecer 
d s mãos as manchas de

Alegre a fim de formular 
convites as "misses” Paraná 
e Rio Grande do Sul, afim 
de também abrilhantarem, 
com sua presença, o baile 
de aniversário do I o.

Possivelmente grande  
cartaz do radio no 

clube

Conforme fomos informa
dos, está em cogitações, 
também, a vinda de Mayza 
Matarazzo e Caiubi Peixoto 
para animar ainda mais o 
baile de gala que 6erá rea
lizado no Clube lo. de Julho

x x x

Qnandt) se ferir ligei- 
ramenteuse sal dissolvido 
na agua que e excelente 
para cicatrizar ferimen
tos ligeiros.

x x x

Se seus olhos estiverem 
cansados e sentir frequen
temente sensação de pe
so na nuca. aplique sobre 
eles compressas de agua 
tão quente quando possi 
vel, adicion 'das de algu 
mas gotas de alcool can 
forado.

dia 2 do mês próximo vin
douro em comemoração do 
seu aniversário. Afora isso 
para o dia 6 de setembro o 
Clube I o. de Julho já assi
nou contrato com o Conjun
to Melódico de Waldir Calmon 
considerado um dos melho
res e mais completos da 
América do Sul.

Desta maneira, o Clube Io. 
de Julho vai comemorar 
condignamente mais um ani
versário de sua fundação, 
promovendo uma noitada á 
altura de suas oondições e 
do merecido conceito que 
desfruta na alta sociedade 
local.

1 frango cozido, sem os 
ossos

1 pé de alface 
6 batatas de bom tamanho, 

cozidas e picadas, 
tomates 
azeitonas.

Picar o frango e misturar 
com as batatas, arruman
do numa travessa. Cobrir 
com môlho de maionese:

1 gema cozida 
1 gema crua 
suco de meio limão 
azeite bom.

Festejou dia 22 ultimo seu 
aniversário natalício o sr. 
João Gualberto da Silva Fi
lho, pessoa vastamente rela 
cionada em nossos meios po 
líticos, sociais e culturais.

Há longos anos residente 
na Princesa da Serra, onde 
constituiu familia, o sr. loão 
Gualberto da Silva Fifho 
(Gualbertinho), como é co
nhecido na intimidade, des 
fruta de largo circulo de a- 
mizades em nossa terra, gra
ças ao seu espírito huraani 
tário e as inúmeras qualida 
des que lhe enobrecem o 
carater.

de CiCI
A

Passar a gema cozida por 
peneira, juntar a gema crua 
com sal, batendo bem. Ii pin
gando azeite pouco a pouco, 
batendo sempre, interc n- 
do com algumas gotas de li
mão. O azeite será suficien
te, quando estiver como m 
creme de boa consiste u .

Depois de cobrir uango 
e as batatas com > m do 
de maionese, alisa >em com 
uma faca, enfeitar m vo.ta 
com a alface picada bem i 
ninha, e por cima os toma
tes e azeiton 1 1 .

Jornalista antigo e poeta 
inspirado, o distinto aniver
sariante m dto tem colabora
do na imprensa local tend© 
exercido suas atividades m 
quasi todos os jornais que 
circularam em nossa terr i e 
onde seu estilo claro e agra
dável tem sido colocado a 
serviç i do povo 

Registrando a passagem dç 
tão significativa efemériiJ í , 
destas colunas enviamos o* 
nossos cumprimentos ao f- 
João Gualbe to da Silva F i
lho, almejando-lhe um futuro 
longo e venturoso junto aos 
seus familiares.

V e N O E - S E
Uma loja com roguiar estoque situada na Rua Marech il 

Deodoro.
0 motivo da venda é a mudança de ramo.

Para maiores informações queiram dirigir-se no Edi
fício Gamborgi n- 155 ao lado da Casa Cristal.

O NOVO
IP -2 3 1
ch a ss is  pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVA LC-MECÂNICO 
BASCULANTE

MERGE 0 3 165 HP A 2.000 R.P.M.
Procure-nos para obter todas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

-  MERCANTIL DELlfl ROCCA B R O M E  S/A -
Rua Manoel T. de Castro, 156 Fone 253 - Caixa Postal, 27 

End. Teleg. — Lajes — S. Catarina
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Tiroteio Próximo à  Juiz de Fora
Politicos mortos e feridos

Segunda feira ultima 
por volta das 18 horas, 
foi travado na cidade 
mineira de Matias Bar- 
basa, proximo à Juiz de 
Fora, um tiroteio entre o 
presidente da Câmara 
Municipal, sr. Antonio

Martim, do P i’ B e ele 
mentos do PSD. Em con
sequência, tombaram 
mortos os mãos Luiz e 
Eduvaldo Pioi ii ii,do Psl). 
saindo ferid >" Eduard > 
Picinini, Anl nio Martim 
e seus dois Vi ■ hos Mau

ricio e Bernardo, êste 
co i 17 anos de Made. 
Po ico antes do tiroteio, 
o r. Antonio Martim en- 
ti*. a em luta cor »oral 
C( i adversários politi
co , tendo levado des-

vantagens.
Passado o pânico ini

cial, a cidade voltou à 
calma, tendo ali chegado 
um reforço policial de 
Juiz de Fora. Alem das 
pessoas citadas, muitas

outras participaram do 
conflito, estando, lã ridos 
mais três homens. \s vi
timas foram removidas 
para Juiz de Fóru, on
de estão internadas no 
Pronto Socorro local.

Medidas para dinamizar a cam
panha ae Loti: 1K

Falando á reportagem 
o Marechal Teixeira Lott 
declarou se excelem *- 
mente impressionado 
com o encontro que te-

Tesidente da 
no Palácio

ve com o 
Republica 
das LaranJ d ts, encon
tro que qualificou como 
dos mais proveitosos

Sindicato dos Trabalhado
res nas Industrias da Cons
trução e do Mobiliário de

Lajes
EDITAL N- 3

Pelo presente edital e, em cumprimento ao disposto no 
artigo 60 da Portaria n’ 146, de lS-lU-57, ficam convocados 
os associados deste Sindicato para as eleições da Diretoria, 
Conselho Fiscal, Representantes uo Conselho da Federação 
e respectivos suplentes que serã > realizadas no dia 3 de 
Julho em sua sede social, á praça João Costa rr 42 onde 
funcionará a unica mesa coletora iniciando-se a votação 
as 9 horas e encerrando-se as lõ horas.

Somente terão direito a voio os associados que aten
derem todos os requisitos legais e estatuários sendo coo 
dição para validade do pleito o comparecimento de no mi- 
nimo 2/3 dos que preencherem aqueles requisitos cujo to
tal é de 205 socios

Ao se apresentarem para a votação deverão os asso
ciados, exibir iocumentos habil de identificação

Para outros quaisquer esclarecimentos poderão os as
sociados se dirigir a sede do Sindicato.

Lajes 21 í Junho de 1960.
Luiz José de França.

Presidente.

para a sua campanha.
O Presidente Juscelino 

Kubitscheck - dUse o 
Marechal - acertou uma 
série de medidas que 
serão postas imediata- 
mente em execução, e 
que se destinam a dina
mizar m»ssa campanha 
em todo o país. Mostrou-
sc êle também entusias
mado com a repercussão 
das última^ manifesta
ções que recebeu na 
Capital paulista e em 
várias cioaoes do inte
rior do grande Estado 
Bandeirante.

Na oportunidade, J K 
agradeceu ao Marechal 
Lott a defe e o escla
recimento da opinião pú
blica que vem realizan
do nos comícios sôbre a 
importância das grandes 
obras desenvolvimentis 
tas do Govêrno cujo va 
lor o candidato da opo
sição tem procurado 
diminuir perante o povo.

Criação de dois novos 
Ministérios

Segundo notícias que 
nos chegam do Rio, in
formam que a reforma 
do ltamarad deverá en
trar na ordem do dia na 
Câmara dos Deputar os 
no correr ( esta seman », 
sendo prevista sua rã 
pida aprov ição, pois o 
lider Abel irdo Jurem a 
já tem pronto todos os 
pareceres las comissõ 

Na ordem do dia d'1 
verá entrar lambem,

nesta semana, a criação 
de dois novos Ministé
rios: de Minas e Energia 
e de Industria e Comer
cio. O presidente da Re
publica afirmou aos seus 
lideres na Câmara e uo 
Sen ido que quer a ime
diata aprovação d»»s 
projetos e que os novos 
Ministérios deverão pas
sar a funcionar efetiva- 
mente no dia 2 de fe
vereiro de 1961.

Rebelião no PSP 
contra Ademar

Informam de Brasília 
que os membros da ban
cada do PSP na Câmara 
farão uma demonstração 
de solidariedade aos 
companheiros do partido 
ameaçados de expulsão. 
O movimento está sen
do considerado como um

ato de hostilidade ao sr. 
Ademar de Barros. ò 
ministro Mario Pinotti ti
tular da pasta da Saúde, 
desligou-se definitiva- 
mente do PSP a fim de 
se integrar no esquema 
político do governo.

m
> - e

C o m p r e  q u a l i d a d e
a  p r e ç o  ju st o  . .

Comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

RENNER
A  boa  roupa ponto por ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja : Belos padrões talhe mn 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

C asa  RENNER dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calcas snnrt« mí™
dOS, Chapéus. Ç S 1 POrtS’ CalÇa' t  u.a ..

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés a cabeça com o m áxim o de qualidade  e distinção!
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Manteve
o In. rnacionai a  liderança da tabela — Carboaera o goleador — Regular b<t . çem de c r  .=?

No sentido técnico, 
Internacional e Indepen
dente efetuaram domin 
go ultimo no Estádio 
Municipal da P o n t e  
Grande, um dos mais 
fracos jogos do atual 
campe-mato.

A vitoria do Interna
cional atravéz de uma 
penalidade máxima, algo 
discutível, não foi o re
sultado ideal para o fra 
co jogo de domingo.

Se colorados e Cana- 
rinhos bateram o record 
em jogar mal, justo se
ria que o melhor resul
tado, f »sse o empate ! ■

Siqueira de Mello
0 t  0.

m nos ruim da peleja, e 
a sua vitoria de 1 'á 0. 
apenas serve para a sua 
manutenção na lidera i 
ça invicta da tabela, e 
agora já class ficado p * 
ra a fase regional do es
tadual.

Com esta derrota o 
Independente viu frustra
das tôdas as suas espe 
ranças para a sua cia.s i- 
ficação, contentando se 
com uma terceira cal >- 
cação na tabela

Na primeira etapa, o

— Derrota do Avenida na

cotejo de enrolou-se nu 
ma son dência, que faria 
dormir qualquer ente que 
comparecesse no Está
dio Municipal. Jogadas a 
êsmo, passes errados, 
ataques ruins, enfim vi 
mos um emaranhado de 
cousas erradas que nem 
é bom comentar.

Na fase derradeira, as 
duas equipes voltaram 
um pouco mais dispos
ta.- para a c a n c h a ,  
adv ndo daí uma melho
ria para o lado cana- 
rinho e uma sensível 
queda de produção no 
quadro do Internacional

Com o comparecimento 
de um reduzido publico, 
realizou se na tarde de 
sábado no Estádio Muni
cipal da Ponte Grande, o 
encontro entre as equi
pes do S.C. Cruzeiro e 
do S.C. Pinheiros, váli
do pela 3a rodada do re- 
turno e ao mesmo tem
po decisiva para o inde
sejável pôsto de lanter- 
ninha.

Atuando magnificamen- 
te, e aproveitando-se do 
handicap do Pinheiros a- 
tuar somente com 10 ho 
mens e mais tarde re
duzido à 9, devido a ex
pulsão do atacante Eloir

o estrelado conseguiu 
um fácil triunfo por 5 á 
1, que colocou o team 
alvi verde em definitivo 
na incôm >da posição de 
lanterninha do campeo
nato.

No primeiro periodo o 
Cruzeiro já vencia por 
3 á 1, e os tentos da 
partida foram marcados 
por intermédio de Rai
mundo 2, Dico, Mauro e 
Laurinho, ao passo que 
Valcanaia anotou o úni
co tento do Pinheiros.

O quadro vencedor a- 
tuou com a seguinte 
constituição: Carlinhos,
Ná e Zé; Julião, Deco e

Luizinho; Raimundo, Mau
ro, Laurinho, Dico e Ni 
gemann.

O sr. Artenis Freitas 
foi o arbitro da partida 
com um bom desempe
nho. tendo agido certa- 
mente na expulsão do 
atleta Eloir do alvi verde.

A renda do prélio de 
sábado, foi uma das mais 
fracas do atual campeo 
nato, pois passou pelas 
oilheterias do Estádio 
Municipal a irrisória 
quantia de Cr$ 260,00 
com evidente prejuizo 
para Cruzeiro e Pinhei
ros .

Dr. Nilson Biavatti
CLINICA E CIRURGIA

Aparelho Digestivo s Vias Biliares
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ATENDE DIA E NOITE

preb minar — Renda

Uma penalidade máxi 
ma aos 9' do segundo 
tempo apitada precipita- 
damente pelo arbitn 
Jorge Siqueira de Mello, 
a nosso ver muito duvi
dosa, deu azo a que ( 
Internacional conquistas 
se o seu unico gol, mu> 
to bem chutada pelo ex 
trema esquerda Oarbo 
nera.

Os dois quadros joga
ram com as seguintes 
constituições: Internado 
nal: Magalhães Eteval 
do e Boanerges; Eusta 
lio, Pedrinho e Gico; Pi 
lila, Aldori (Lin »), Nico 
demus Negrinho e Car- 
bonera.

Independente: Fauth,
Lopes e Eri, Romeu, Al- 
cebiades e Zé da Roça; 
Jacyr (Walter), Toco, 
Feio, Irineu e Jair.

No bando do Interna
cional apreciamos as a- 
tuações de Magalhães, 
Etevaldo, Pedrinho e Gi
co. Regulares, Eustalio, 
Pilila e Negrinho, os de
mais com cotações ruins.

No Independente, me
recem destaques espe
ciais as atuações de Eri,

Zé da Roça e Toco, ver
dadeiros expoentes da 
partida. De regular pari 
bom as atuações de 
Fauth, Romeu e Feio. 
Lopes, Alcebiade Jacyr 
(mais tarde substituído 
por Walter), Irineu e Jair 
não nos convenceram.

A renda de domingo 
proporcionou a quanui 
de Cr$ 6.700,00, relatb - 
mente muito boa, leva i- 
do-se em conta as con
dições atmosféricas a- 
tualmente reinante em 
nossa cidade.

Na preliminar o aspi
rante do Internacional 
levou a melhor sobre o 
Avenida da varzea peíjp 
escore de 4 á 1, co a 
gols de Edu 2, Elno & 
Melegari para os ven
cedores.

Como arbitro da par
tida funcionou o Sr. Jor
ge Siqueira de Mello, 
com regular t lação, fa
lhando em determinados 
lances de meio de ca i- 
po, agindo ainda muito 
precipitadamente no lan
ce do penal, que origi
nou o gol da vitoria do 
Internacional. No mais 
andou bem.

Classificação do Cam
peonato do Centenário

Após os jogos da ultima rodada, Cruzeiro 5? 
Pinheiros 1 e Internacional 1 x Independente 0.; 
classificação dos clubes concorrentes ao campeo
nato do Centenário, passou a ser a seguinte:

1° Internacional 0 i>P
2 ‘ Guarany 2 'P
3' Independente 7 !>P
4‘ Cruzeiro 10 PP
5‘ Pinheiros 13 »P

Fabrica de Cal Santo Antonio
- S E R R I L -

Dispõe para pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril
Representante nesta cidade: Lirio Campos — 
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Coroada de exito a Convenção da
Conforme estava esta

belecido, realizou-se, do
mingo último, a Conven
ção da União Democrá
tica Nacional, a fim de 
reestruturar o diretório 
da referida agremiação 
política e tratar de ou
tros assuntos de interes
se geral. Com o Salão 
Nobre do Instituto de E- 
ducação completamente 
lotado, os trabalhos se 
desenvolveram num cli
ma de compreensão e 
tranquilidade, inicialmen
te sob a presidência do 
dr. João Pedro Arruda 
e depois sob a presi
dência do sr. Ladir Che- 
rubini, sucessor do ex- 
presidente do diretório 
municipal da União De
mocrática Nacional.

Oradores se congra
tulam

Inicialmente, fez uso 
da palavra o sr. Acy 
Varela Xavier, em nome 
das caravanas do interi
or: em prosseguimento, 
discursou o prof. César 
Góss, delegado do Ensi
no de Lajes, que profe
riu aplaudida alocução a 
respeito do acontecimen
to; com a palavra, o dr. 
Armando Ramos de Car

valho saudou a carava
na vinda da Capital do 
Estado, em substanciosa 
e significativa oração, 
Em seguida, falou o dr. 
Cândido Ramos Vieira, 
fazendo uma significa1 
va moção de solida ri •< 
de ao sr. Heriberto H 
se, governador do Estud .

Saudado o novo Pie 
sidente

Com a palavra < . 
Celso Ramos Bram 
te fez uma substai io 
saudação ao nov pi 
sidente do diretor mi 
nicipal da UDN d í j< 
Vereador Ladir he 
rubini, sendo pre< . i* 
pelo deputado L ii 
mos Vieira, secreré ) d 
Interior e Justiça qu 
em sua oração c 
considerações a i p* 
to da política mu cip 
e estadual.

M ais dois oradores c 
destaque

Em seguida fizeram u 
so da palavra o srs. d 
Osvaldo Bulcão Viana 
académico Norberto 1T 
lysséa Ungaretti, che; 
da casa civil do gover 
nador que, em belos im

provisos, disseram da 
atual conjuntura política 
do Estado. Tanto um, 
como velho e experi
mentado político que é, 
como outro que, apesar 
de moço, já tem seu lu
gar assentado na política 
burriga-verde, conquista
ram vibrantes aplausos 
não somente dos con
vencionais como também 
das pessoas que se en
contravam presentes.

Deputado Elias Adai" 
ne: rumos a  seguir

Um dos pontos altos 
la Convenção da U D N 
oi a oração proferida 
)elo deputado Elias A- 
laime, atual secretário 
la Segurança Púb ica de

Será levado a efeito 
aoje, com início às 20 
horas, a Convenção do 
Partido Social De moerá 
tico, juutamente com o 
Partido Trabalhista Bra
sileiro, para a liomolo 
gação da candidatura 
Wolny Delia Rocca, apre
sentada e apoiada pelas 
duas referidas agremia-

Santa Catarina e chefe 
da dissidência do P S I) 
no Estado. Com a Iran- 
quesa e facilidade de pa
lavra que o caracterizam 
o atual titular da Secre 
taria de Segurança Pú
blica explicou aos con 
vencionais < pessoas 
presentes o “porquê” de 
sua atitude at ial e ma 
nifestando a sua solida
riedade ao sr. Irineu Bor 
nhausen, can lidato ao 
govêrno do Estado de 
Santa C ttarim .

Encerrando a sessão, 
falou, í) sr Ladir Cheru
bini. em r ipi las mais su
bstancio ' s palavras ma- 
nifestan 10  seu agradeci
mento pela escolha feita 
e que recaiu na sua

ções políticas.
Segundo nossa repor

tagem colheu, para êsse 
importante conclave de
verão chegar a Lajes, 
hoje os srs. Celso Ramos 
e Doutel de Andrade, 
presidentes respectiva
mente do PSD e do PTB, 
secção de Santa Catarina.

Além da participação

pessoa.

Dr. João Pedro /Vruda 
ovacionado

Durante os trabalhos 
foi vivamente aplaudido 
o nome do dr. João Pe
dro Arruda como »resi
dente até então c dire
tório da UDN de Lajes. 
Homem culto e s mples. 
dinâmico e esforç do, o 
dr. João Pedro \rruda 
soube come idar com 
prudência e ( igni* ie, a 
política uc enista na 
“ Princesa da erra’ , sen 
do por isso, alé das 
suas inúrnei is utras 
qualidades, es| tado, 
admirado e í cata » na 
terra de Coi eia into.

os dois polí icos utra- 
rão em contacto com os 
seus correligionário', tra
tando de outros impor
tantes assuntos ligados 
ao interesse do Estado e 
do Município relatives 
ao pleito de 3 de outu
bro .

•lerá homologada hoje a  candida
tura W olny Delia Rocca

na referida conv-ição,

CORREIO LAGEANO
Lages, 29 de Junho de 1960

Partido Democrata Cristão
Convocação

Na qualidade de Delegado nomeado pelo Di
retório Regional do Partido Democrata Cristão e 
de conformidade com o Art. 33 § P e 35 dos Es
tatutos do referido partido, CONVOCO todos os 
sócios militantes e membros do P.D.C. de Lages 
que ocupam cargos legislativos, para uma con
venção municipal, a se realizar domingo dia 3 de 
Julho às 14 horas, na séde do partido à Galeria 
Dr. Accacio - sala n* 11 - quando serão tratados 
os seguintes assuntos:

1) - Estabelecer diretrizes para a orientação
do Partido no âmbito municipal.

2 ) Eleger o diretorio municipal.
3 ) - Eleger os 20 membros do conselho mu

nicipal.
4 ) - Eleger os respectivos delegados à con

venção regional.
5 ) - Tratar de assunto relativo a letra F do

Art' 32 dos Estatutos.
' 6 ) - Outros assuntos partidários.

.
Lages, 25 de junho de 1960

I ■ ......
Rubens Nazareno Neves 

Delegado

O Diretorio Nacional do PR ratificou o seu apoio à Jamo
Reuniu-se domingo no 

Rio de Janeiro o Direto
rio Nacional do Partido 
Republicano, para rece
ber o sr. Janio Quadros.

Nesta ocasião discur
sou o sr. Bernardes Fi
lho, presidente do Dire-

torio Nacional do Parti
do Republicano, que tra
çou a posição do seu

partido de irrestrito 
poio à candidatura 
sr. Janio Quadros.

a-
do

Aniversaria hoje o sr. 
Pedro Delia Rocca

Lançada a candidatu

ra Loureiro da Silva 

ao Governo do Rio

Hoje transcorre a passagem de mais uma efe- 
meride natalícia do sr. Pedro Delia Rocca, diretor 
presidente da conceituada firma Mercantil Delja 
Rocca Broering S/A e pessoa de largo prestigio 
em nossos meios sociais e economicos.

Grande do Sul

Pr* ocasião de um 
banquete realizado sá
bado ultimo na cidade 
de Caxias do Sul, ofere
cido ao sr. Fernando 
Ferrari e a sua carava
na, composta de lideres 
do PDC e doMTR,  vá
rios oradores, entre êles 
parlamentares de São 
Paulo, Bahia e Pernam
buco, lauçaram extra-o-- 
ficialmente -a candidatu
ra do sr. Loureiro da 
Silva ao governo do Rio 
Grande do Sul.

Noticiando tão grato acontecimento social, des
tas colunas enviamos ao sr. Pedro Delia Rocca 
votos de muitissimas felicidades junto aos seus fa
miliares.

Ferrari e Loureiro recebidos 
por Protasio Vargas

Durante a estada do 
sr. Fernando Ferrari e 
Loureiro da Silva na ci
dade de São Borja, o sr. 
Protasio Vargas, irmão 
do finado presidente Ge- 
tulio Vargas, ofereceu- 
lhes um jantar de con-

fraternização em sua re
sidência.

Como se sabe, o sr. 
Protasio Vârgas é presi
dente de honra do dire
torio regional do PSD do 
i Rio Grande do Sul.
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